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DAVID TENIERS. 

A serie de pintores, discípulos dos Van Eyck, que 
eonstitue a escola de Bruges , fórma o primeiro cy­
~lo da pintura fl amenga. Este período de que Hem­
lang foi o mais sublime representante, terminou pela 
4estruiçi!o da liga anseatica. 

Depois desta catutrofe historica a arte abandonou 
• s11u berço para ir continuar a tleaenyoh·er-se ·em ter­

r• u. u. 

' 
reno mais fertilisado pelas riquezas: Anvera e Bruxel­
las foram as herdeiras da velha Bruges. 

Transportada para uma nova patria , a escola es­
queceu as suas tradições, abandonou as fórmas anti­
gas , recebendo da Ilalia e da Alemanha outros prin­
cípios. A pintura dos primeiros affistas de Anvers 
tem principalmente o caracter alemão: foi Quiotioa 
Metsys quem determinou o. fisionomia particular da 
ºº"ª escola. 
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O colorido brilhante, o claro-escuro admiravel , a 
grandeza da composic1lo, e a nobrna das fi, ionr mias; 
caracteres que dislin~ucm a escoln ílamengn Ja ho!­
Jan<leza, - mais perfeita nos de tu lhes, brilhante no 
colorido. mos incorrccla no desenho, e baixa na na­
tureza dos objeclos que representa , -atingirnm c11-
tão toda a magnificcncia de que eram suscrpli\cis. 

Os Brenghel , de que lres ~era1:ões enchera rn um 
seculo, completaram a lrausi~ilo da mc:ola primiti\a 
para a segunda escola fJamenga, in~pirada pela bel­
Jeza pura e grande da arte italiano, cuja inílucncia no 
seculo XYI se fazia srnlir em toda a Europn. Hrrn­
ghel do l11{el'110 , o ultimo desta illuslre famil1u irn­
mortalisou-sc pintando sccnas comicas, que encobriam 
muitas ''ezes uma alla idéa philosouca. 

Este Brengbel encetou um ~enero, que adiou im­
rnitadorcs cm muitos artistas Oumengo5 : (l0r6m o sen­
t ido alegorico perdru-sc , e ficou só a ímirnçi'lo pura 
das fórmas grulcscas da natureza. 

David Trnicrs occupa o primeiro logar entre os 
pintores que representaram scenas <la vida vulgar: os 
seus qnndros em que se figuram fostas de alcMa , os­
sembléas de camponeze~, corpos de guarda , &e. teem 
nm merecimento singular, pela \'Crdüde da exprcssrio 
brilhante, colorido, e facilidade da composiçJo. 

O quadro que faz ohjccto da estampa é uma das 
mas. obrns mais perfeitos no grnero; representa um 
jogo de gamão. Nos qnndros de Tcnicrs tuc& •• tra s-: 
a mesma graça candido , a mesmo simplicidode j11vial 
e piquante, que torna hoje trio snborosas , perniitta­
se-nos a expressão , as encantadoras poesia i1 de lle­
reoger. 

Um dos nssnmptos mnis qurridos do chist050 pin­
tor era a Tentação de Santo A111onio. O museu ele 
Madrid possuc tres Tentações de Teniers: uma cm que 
i;e cruzam os singulares l' grulC'SCas creações de uma 
imogionçllo engenhoFa , é notavcl por ~er a mulher , 
apresentada no cenobita pela bruxa para o obriirnr a 
cahir cm tentaçilo, dotada da cura mais horrível que 
fie posso imaginar: a outra Tentação , cuja scena se 
possa n'um logar deserto, cercado d1: rochedos e rui­
tms, é aclmírn,el pela bcllcza da poizagem ; a filha do 
diabo traz um ,·estido de selim prelo, mas c~tú col­
locada de modo que só é vista pelas costas. Na ter-

ceirn, a tentadora é formosíssima, e cstà corada de 
rozas. 

Teniers lentou lambem o cstillo mais ele\'ado da 
pintu ra historicn. O museu de Viennn possue nm Abra­
ham e lsac, quadro de uma grandeza natural, onde 
se rrconhecc que o pintor niio tinha grande difficul­
dodc cm compor a~sumptos desta natureza, e conser­
rnni nellcs toda a forra e hrilho do seu pincel. 

O eslillo de Tcniers tem sido immilado por mui­
tos pinto res de geuero; qunsi Iodas as cs<'olas se hon­
ram de ter no numero d:is suas obras primas algumas 
composirõe~ desta natureza. Vclasq11cs com os borra­
chos, ~Jurillo com os mendigos , dotaram a Hespanho 
de thesouros preciosos de genero. 

Entre os pintores modernos o que melhor immita a 
;?r11 ç:i e espirita de Tenicrs í: o celebre pintor inglez 
Wilkic, auctor do wllin-Maillard. 

.loiio de Andrade Corvo. 

Começamos hoje o dar publicidade no nosso perio­
dico oo drama do Sr. Lopes de l\Jcndouça - Affronta 
po,. Affronla. -A leitura Jcslc drama , que foi ap­
ph11d1do pelo publico no lheatro de D. Maria II, e 
cujas bclleznR de estillo são muis Caceis de avaliar no 
soc<'go do gabinete elo que no rapido correr de uma 
rcprcscula~üo, n~o póde deixar de ser ngradn,·cl aos 
1 !itorrs da t.pocn; por isso procurâmos alcancar do 
Sr. l\Jcndoncn auclori~açào para publicar o sua obro. 

O conhecimento ele uma composição dramatica , tno 
bem recebida pelo publico, necessariamente deve in­
teressa r aos nossos assi:?n:inlcs de provincia, que a 
nl!o podcrnm g01 r no thralro; e é csto a razão por­
que deixamos in(crrompido o proverbio- Partir pa­
ra srt bispo e acabar silleÍto - que, por $er uma tra­
ducçílo, tem menos V3lõr para leitores portuguezes do 
<1uc um original. 

Como porl'.!m não convcm interromper por muito 
l<>mpo a publica~·5o de obras da natureza destas de que 
lrulumos a11ui , daremos lognr nas nossas columnas, 
simultoneatr.entc ú - Af[i·onta por Affronla- e a uma 
pun:jo de Pro,crbio sempre que is~o fôr possil'cl sem 
prejudica r a puulicação de artigos que tratem. de ob­
jcctos de interesse publico. 
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AFFROnA POn AFFROWi\. 
DRAMA I:M 4 ACTOS. 

PERSO~.\GE~S 
o CO:SDE D'AnT.\~J.\n. 
o CONDE o'AnTMl.\R D. fERNANDO. 

AFFuNSO GIL. 

ANTÃO ALVARES. 

J OANNA. 

MARIA. 

JSAllEL. 

l>A.UAS E CA\'ALLBtnOll, CRIADOS 1 &e. 

A scena passa-se em Lisboa - approximadamente 
ao seculo 16. 

ACTO 1. 

Casa pobre, poria ao fundo. 

SCENA 1. 

MARIA sá. 

(Com um livro aberlo "ª·' mãos). Entre mim e es­
te lino ha um segredo tcrri' el ! .... Que o sellem 

• 1 para sempre as suas pagmas .... para sempre ...•. 
(fica pensatii:a). 

E quem sabe se a estas hor:is, aind:i é um segre­
do? . . .. Quem sabe se o meu nome anda arrastrado 
de bocca em bocca , de ,·crgonha cm vergonha? .... 
O meu nome! que não é meu só, que é a honra d' u­
ma famil ia - o nome de minha milc .... o nome de 
meu irmão 1 •••• 

SCENA II. 

l'IIARIA e D. FEUNANDO entrando. 

MAUJA. 

(Correndo para elle). Ató que \'Íes-te ! - Fernan­
do! Eu quizcra foliar-te -dizer o que sinto no cora­
ção .... que já o não posso suster-devora-me por 
dentro! 

D. FEf•NANDO. 

(Com um sorriso ain11rgo). Sei o que tens a con­
tar-me-adi' inho-o ! l\las bnsln uma palarn1 para o 
callares ..... Porto em trcs dias para a ludin ! 

IJ.\lltA. 

(Afllicta). Tu .... Fernnndo .... partes? 

n. F1m:u1rno. 
Assim o quer o destino. Parto. 

AfARJA. 

( La11ça11do·se nos seus braços). Oh! bem mo dizia 
o coração! .... Fechei oc1uellc li' ro, o li' ro quo me 
Mslc , e com clle p:1rercu-rnc fechar tambem a mi­
nha fclicidarlc .... a fclicid,1dc do nosso nmor ..•. 
e~sa saudade do passado que não ,·olla .... que nun­
ca \Ollará para mim! 

D. FEnN.\:'\DO. 
(Commoviclo). Para que te conheci cu, ~faria? .... 

Parlo, é verdade, e j.1 nio parto sem um remorso 
pungente dentro d'alm,1 ! .... Fui cu que \im crestar 
as rosas do teu rosto com o meu halilo de' orador 1 ••• 
Arranquei-te a corôa de <lonzcll11, e nno posso dar-te 
em troca o ramalhete <le desposada! .... Separam-nos 
os meus brios de ca,·nlleiro, o meu br11zilo de fidalgo, 
a heran~a de tantos scculos que revivem cm mim , o 
que eu niio posso .... uiio devo atraiçoar! 

M1\ltJ,\. 

E não sabes tu o que nos une? . • . . 1\lais do que 
o amor, que não calcula o nuscimcnto - mai~ do que 
a honra , que pcd6 se cumpra n fé jurada! .... -
Um filho-o teu ... o nosso filho .... que tu não 
quererás ~cr expirar de \crgonha .... sem mile , 
porque clla pouco tempo terll de 'ida .... sem pae , 
porque elle o renegou ainda no berço .... sem nome, 
porque o seu nome .... Quem lhe quererá offerlar um 
nome? 

D. rERN.\NDO. 
E rncu pac? Queres tu que meu pae me amaldi­

coe, que meu pac que se estremece d'amor por mim, 
se fine de mngoa e desconforto, se eu ousar ..•.• 
manchar o meu nome! Oh! sei comprchenJer, com­
padecer-me dos leu; tormentos, rliio po~so -oh ! não 
po~so esquecer- me de meu pac. . . . esquecer-me de 
mim .... esquecer-me dos de,•eres que me ligam a 
esse nome, que rc~plnndcce com a gloria de tanloi 
feitos . . .. com os fo1tos de tontas gerações! 

~J.\R I .\. 

(Com abatimento) . Que me vnlt:'m essas grande-
zas 1 . .. . Amei-te sem nome, podia merecer-te com 
elle ! .. .. Não to peço , n~o o quero po rn mim . .•. 
Oh! o amor de milc ó mais forte do que o amor de 
donzella ! .... Nilo te amo a ti só .••. as illusões vol­
veram para o céu .... ogora \'ia dc~ponta r oulra luz 
mais viva, mais innocente ainda .... (volvc11do os olhos 
para o quarto proximo). Todo o mt'u amor c~tava ai­
li, resplandecia 110 rosto de meu (ilho, o mundo todo 
resumia-se para mim naquellc berço ... no berço del­
le ! .... delle que j~ não tem pa~, que ha-de viver 
sem oorue/ .... 

n. FERNANDO. 

E não tenho eu tambt?m um pnc? E nào lenho cu 
lambem um nome? Queres que dci~c morrer um , 
que desbonrc para sempre o outro? 

l\IARJ A. 

(Afflicta). N:io me faltas !'~nno dos orgulhos do teu 
nnscimento? .... J~lgas por .vculura que só o fidol-

5 • 
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gu ia trm dcvnc~ , que os não tem lambem a natu­
rez11 ? .. . 

D. FTIR'.\'ANOO. 

Tem - l)('m sei que lem. Mas uns conduziam-me 
ao opprobrio , os outros conduzem-me á grandeza e ã 
gloria .. .. ~ão po~so hesitar ! 

11,\RIA. 

(Com dig11idacle'. Deus bem sabe que não te sup-
1iliquei , qur l<· nito pedi por mim . ... Morreria com 
uma saudade , morrt>rei agora sem uma esperança .. . 
Adeus , a nobreza d' A rtoma r não é bastante para re­
mir um crime , para aíloga r um remorso ! 

Parte ! não é :igorn a amante que te falta, é a mãe 
que te d<•sprern ! A minha voz ha-Àe perseguir-te co­
mo 11 de Deus pcn cguiu o fratricida : Caim , que fi­
zeste de teu irmão Abel : Fernando que contas lias-de 
dar a Deus do teu filho? . . . Parte ! pa rte.! Alca nça­
r (J s talvez essas glorias, essas grnndezas que tu sonhas, 
mas fica-te indclevcl na ,,ida a infa mia ! 

1) . FERNANDO. 

(Com orgulho). E que me importa ! Infame era eu 
~e cuspisse nas cans de meu pae a affronta d'uma al­
liança vergonhosa .... Hei-de descer ao tumulo com 
o meu brazào puro e inlncto como o recebi das suas 
mllos ! . ... Adeus, Maria ! O céu te trnha em sua 
gunrda. r Vai-se·'· 

Sf.E!X A III. 

M.\ RIA &ó. 

(Com ~themtncia e delirio). E' a minha senlenca , 
ê a senten~a de meu filho ! . .. . Eu sou villan , elle é 
bastardo! . ... Um bastardo ! . . . . 

Do1 me-dorma- filho do crime ! Orphiio, que 
bas-de em breve ter de chorar sobre uma cam pa . . . 
se to consentirem! .. . e talvez to não consintam (com 
amargura e abatimento) . As flores d'um tumulo pros­
criplo ullo ha olhos , cujo pranto as faça reverde­
CtJr ! .... . 

SCENA IV. 

JOANNA o MARIA. 

I OANlSA. 

fCornndo para Jfaria). Alegra-te , minha filha, 
leu irmão e~lá 11 chegar ... . E dizem-me que vem 
rico . • •. muito rico . ... Ili dessas lndias aonde o ou­
ro nasce . . . . nasce como o trigo . . . . entre os cam­
pos . ... E' um louvar a Deus 1 

U.\BIA. 

(Com tristeza). Estou prestes a recebei-o ..... Oh! 
minha milc ! minha mile 1 (cahindn-lhe nos braços de­
bulhada em pranto). 

IOANNA. 

Que teus , filha ? . . • Ciumes de teu marido ! .. . . 

Ora vamos , socega . . .. Isso ás vezes niio passa d' u­
ma desconfümça vil .•. . Ilei-de ralhar-lhe, hei-de . ... 
de te fazer thornr .... de amortecer o brilho desses 
lindos ol hos .... que os não merece .... não merece! 

J\J AlllA. 

(Solemntmente). Minha mãe, juro pela alma de meu 
pac , pela saude de meu irmão . .. (hesitando) pela 
1·ida de meu fil ho .... que o não sabia, que o sou­
be .... só depois que já não ba1ia remedio senão cal­
lar a alTronta , e odormecer o remorso ! .. . . Juro -
minha mue - juro pela virgem . . . . pela virgem que 
nos ouve ! .... que nos console neste mundo! 

J OANNA. 

(Admirada). Paro que são essas juras ? Que tens, 
filha , paro c~lar tuo magoada neste dia . . .. que é 
um dia ele gloria paro esta pobre casa ... . 

llfAlU A. 

(Com coragem). Foi uma allucinação . ... fo i um 
lou <·o devuncio aquclle . ... foi 1 •• • • Não o amava, 
oh! ogoro digo que o não ornava, que o não podia 
amar 1 •. . . compadeci-me apenas delle ! Fui aos al­
tares como se caminha para o sacrificio .. .. não era 
amor o que cu sentia .... era a curiosidade d'uma 
nova situação . .. . E era mentira , e tudo aquillo era 
uma mentira ! 

J OANNA. 

(Cada vez mais espantada). Filha, minha filha, en­
louqueces-te ! .... 

H ARIA. 

Oxalã que assim fosse! .... !Xão me lembrava do 
passado .. . . nada linha a esperar do futu ro! . . .. So­
cegue, minha m<le, o que sinto ê peor . . .. cem ve­
zes peor . ... A cabeça pensa , o sangue palpita nas 
veia~ , o coraçào estremece de dôr .... Sinto-me vi­
ver ! Estou vivo! Vive-me o corpo e a alma 1 • ••• 

J OAN NA. 

Ob ! diz-me . . . diz-me tudo .... Eu sou mlle, e 
sei perdoor ! 

MARIA. 

O vosso perdão, minha mlle, consola, mas não res­
tituo a fcl icidude-a honra 1 •••• a quem a perdeu 
para sempre ... . (resoluta). Minha mãe, eu não 'ºu 
casada ! 

JOAN NA. 

(Escondendo o rosto com as mãos). Ah ! 
MARIA. 

Esse homem era um conde . .. . esse homem era 
um fid al~o - um poderoso .... julgou que podia cus-
pir a affronta sobre o teclo honrado de duas pobres 
mulheres do porn ! .... 

O padre , o altar, o casamento, tudo era uma fic­
ção! Mas a minha , a nossa ,·ergonba é uma reali- · 
dade ! 

JOAN NA. 

(Afflicta). Oh ! filha 1 minha 6\ba ! .... (chorando). 
MARIA. 

E eu nada suspeitava .. . . Um dia contou-me tu-
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do ...• Já era tarde! O seu 6lho dormia nos meus 
braços .... não. tive for~as para me desprrmler del-
le .... Sulfoque1 as lagrimas ! .... devorei a dor en-
treguei a meu filho os seios polpitantes .... de ind!­
gnaçào e ele clese~prro .... O anjo da minha guarda 
voara para o céu, só me rcstaH1 soITrer ! .... 

JOA~:'IA . 

(Levantando-se arrrbatacla ). Tenho um filho .. . . 
ha-de ser digno de 5cu pue . : .. que morreu pelejan­
do pela patria .... n honrn dn sua familia vale tanto 
como ella .•.. ba-de- le-lia-dc-nos vingar! 

Lopes dl' Mendonça. 
(Continua.) 

POESI • 

Enchei minha alma, enchei 5onhos d' amor , 
Fazei vegetar n'ella mcign flor, 

Sua \'O • t1•rr111 , Lt>lla ! 
Vinde os labios abrir-me c'um sorriso , 
Harmonias dc~cci cio paraizo , 

Descei mei0as solJre ella. 

Vem, ,·em alti1·a glori:i, vem c'roar-me 
De tuas scc.:os p:ilmns, \Cm crrcar-me , 

Emohc-me cm chimtras ! 
. Vinde esperanças , 1 iucle um só instante , 
A meus olhos mo~trar-vos . Delirante 

Vos chamo, ó primaveras. 

Correi o refre~c:ir-me, branda aragem ! 
Rouxinues esf:'ondidos na ramagem 

Perto de mim raulai ! 
Baixai 6 terra, ó anjos , entoando 

Hymno terno; sorrindo e suspirando 
l\lcu soffrer aJoço i. 

Puras notas de um cnntico sua\'e , 
Sons Jugubrcs de um hymno temo e grave 

Vibrai , vihrni nos ares! 
Rugir medonho de feroz tormt.nla , 
Voz de morte , que os males acrescenta 

Fugi por esses mares. 

Flores, que nbr;s o seio tão mim~so 
Ao primeiro raior <lo sol furmo~o, 

Lanç:ii doces p1•rfumcs, 
Revesti meiga noite o puro cfu 
Com esse licllo recamado 1fo 

Por infinitos lumes. 

Lua encnntada , polli1la, chorosa 
Que pensa~ só na tcrrn desiLto~a 

Sorri por um instante. 
i\Icigas virgens que rotas desfolhaes 
Nas sepulturas ; ~ombrns que passaes 

Olhai-me delirante. 

Vinde amor , gloria , formosura, esp'rança, 
Anjos , canticos , Oorcs , bri~a mansa , 

Vem noite sem rumof 
Vem ó virgem dos prantos, malfadada , 
Ensinar-me a dizer â mmha amaJa 

Uma palavra-Amor! 
J. de A. Corvo. 

- --oo•co---

INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

O GUIA E l\JANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do n." 30.) 

778.º Acabada a debulha ajunta-se o grilo que se 
encontra por baixo da palha, padeja-se ao \'Cnto, alim­
pa-se , e conduz-se para o cellci ro. 

779.º O grilo depois de encelleirodo dern ser be­
neficiado nos celleiros, a fim de que se não deteriore. 
Coml> tudos as sementrs ' egctncs o trigo depois de 
chegado á sua perfeita maluraçào tende a decompôr­
se, e é absolulamente preciso que a industria do agri­
cultor obste a e~ta decomposição por lodos os meios 
possíveis. 

780.º O augmento du temperatura 6 o primeiro 
simploma qa fermentação dos trigos ; e a fe rmentação 
é já um começo de decomposiçuo. E' prcriso por lau­
to pre,·enil-a , e para isso co1wcm que arrjemos e pa­
dejemos o grào frequentes \'ezcs. 

78 Lº O gorgulho e a trur.o são outras enfermi­
dades que costumilo Dlucal-o, e conlrn as quues já utraz 
expuzemos os comenienlcs rcmcdios. Devemos lam­
bem pre\'enir-nos por lodos os meios que estiverem á 
nossa disposiçuo contra" os onirnacs <1ue dernrão o tri­
go , causando grandes pcrd:1s ao agricultor. 

782.º Cultura do centeio. O centeio (ucale cerea­
le) é depois do trigo um dos· mai:; preciosos cereaes 
que se conhecem. Elle ojunta aos seus numerosos usos 
economicos a propriedade de prosperar em terrenos 
onde a cultura do trigo se torna impossível. A fari7 
nha resultante do seu grão , que é pouco menos pe­
zado que o do trigo, é menos ol\'ll, menos fec ulenta 
e menos nutriente do que a deste ui limo cereal ; mas 
produz apezor disso um pão gostoso e sadio , que é 
um recurso precioso para a popularâo pobre de mui­
tos paizes da Europa , e para algum:is dns ncss:is pro­
\incias; como siio, Tras-os-montes, uma p:irte da Es­
tremadura, da Beira-boixa , &c. 

783.º Não Ec conhece scniio uma especie de cen-
6 ,. 
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teio , mas esta espccie apresrol3 algumas variedades. 
As mais geralmente cultl\adas sao duas, a saber, o 
crnteio do outono ( secale cereale hybcmum) e o centeio 
da primavera (secale cerealc vernw11). A variedade que 
r.e semea no fim de Junho e que é por esta rnzão co­
nhecida pelo nome de centeio de S. João, posto que 
seja muito recommendadn por Vitmore11 e outros agro­
uomos, é todavia muito impropria para o nosso clima, 
e por isso quasi desconhecida no reino. Esta variedade 
parece uâo dilfcrir da primeira senão accidenlalmeote. 
Antes de semear-se o trigo póde e deve semear-se o 
centeio; e é ordinariamrnte por elle que começão as 
sementeiras dos cereaes do outono. O mez de outubro 
marca n epoca mais grrol e mais propria para a se­
menteira desta gramínea ; mas quando pretendemos 
uti l isa l~a como forragem, ou enterrai-a como estru­
me verde com o fim de aduba r o terreno , ronvem 
então semeai-a mais redo e logo .ao cahir das pri­
meiras agoas. Os nossos agricultores julgào que a a11-
ticipação da sementeira do centeio do outono é cm 
todos os casos uma condição essencial á boa colheita 
desta granifera. Razões deduzidas do modo ele vege­
toçào e da epoca da Ooracüo desta planta con6rmào 
aquella observa~ào pratica. 

784." O centeio da primavera º" treme;; é mui­
lo menos cultivado que o do outono; pnr ser muito 
menos productira e mais ovcnturosa a sua culturn. En­
tretanto no s~slema dos afolhamentos recorre-~o nlgu­
mas vezes áquella variedade, 11ue dá Jogar a culturas 
anteriores durante o outono e im erno antecedentes; e 
se o anno corre bem, a sua prnducçi'io, posto quesem­
pre inforior em palha, cguala tall'ez em grão a do 
cenleio outonal. 

78!>.º E' prmcipalmrnte nos terrenos ligeiros e 
soltos, isto é, nos calcarios e siliciosos que se de,·e 
cultivar o centeio. Estes terrenos dc\·em receber dois 
ou tres ferros antes de lht's ronfiormos a semente, e 
raras Yezes se sachão ou brneficiilo com amanhos pos­
teriores. 

786.º O centeio 6 ainda nm precioso recurso pa­
ra a alimentação dos gaJos po1• ser uma forragem mui­
to temporã e nutriente: esta graminen é geralmente 
considerada c-0mo um cxcellcnle meio para cevar os 
carneiros, os bois e as vacas , cujo leite augmenta e 
bonifica consideravelmente; o seu colmo fornece além 
<listo optimas camas ao godo, tornando-se por esta 
razão um rico elemcuto de estrume vegeto-animal: 
serve final mente pa rn cobrir as habitações ruraes, pa­
ra fabricar chapcos e paro outros misteres domesticos. 

787.º ,\semente desta gram inea é atacada de uma 
moleslia conhecida pelo nome de esporão ou cravagem. 
E' uma degcneraç~o fungosa que acommette o ovario 
e que 5C manifesta sob a fórma de um esporão de ga­
lo : é brauca e cotanilhosa interiormente , e exterior­
mente de um !lrroxn<lo e~curo. Esta fungosidade com­
muuica ao centeio propriedades muito nocirns e ori~i-

no uma terrível molestia que acommette especialmen­
te as articulações. 

788.º Cultura da cevada. A cevada (hordeum) é 
uma gramínea que tem u!os tilo numerosos como im­
porlautcs. O seu grao posto que contcuha menor quan­
tidade de farinha do que o do centeio e trigo, produz 
todavia um pão nutriente e silo com quanto pezado , 
e inferior : misturado porém com a farinha destas ul­
timas colmiferns adquire considcravcl melhora na sua 
qualidade. 

789.º Este cereal depois de mondado e descasca­
do é um bom alimento geralmente utilisado nos pai­
zcs <lo norte. O seu uso na fabricaçào da cerveja é 
muito conhecido. Elle subministra aos gados uma ex­
cellente forragem que nutrindo-os e refrescando-os ao 
mesmo tempo se converte no mais sadio e bigienico 
de todos os alimentos. E' preciso porém não o dar 
apc11as ceifodo e quando eslú com todo o seu viço , 
mas sim deixa- lo murcha r alguma cousa para que os 
gazes <la vegetação, e particularmente o gaz acido car­
bonico, tenhào tempo de se evaporar. Esta adverten­
cia é importante, e applicaYel a todas as forragens 
\'erdes, a fim de e\'itar a metcorisaçâo dos gados, mo­
lcslia de que trataremos adiante. 

790.° Cultil'âo-se muitas e!pecies de cevada; mas 
ns principaes são : 1.º a cevada commum (110rdeum 
vu/yarc) que apresenta as seguintes variedades- 1.ª 
Ce\ a<la de inverno (hordeum culgare hybernwn) , 2. ª 
cevada de primavera (lwrdcum vitlgare wstivum) , 3.ª 
ccva<la celeste (lwrdeum cceleste) sem fulla r de outras 
menos importantes : 2.0 a ceVllda ltexastica ou cavallar 
de seis ordens (hordeum hcxasticum) : 3.º a cevada 
saneia oit distica de duas ordens (ltordem1i disciclmm). 

7!) 1.n Destas especies as mais cultivadas entre nós 
silo a cevada cai:allar, a sancca , e a primeira varie­
dade da commum. 

792.º A epoea da sementeira da cevada é muilo 
Yuria"el segundo os climas e Ós usos a que a destina­
mos. N~stc objecto como em muitos outros respecti­
vos a cultura <las terras é mu ito difficil , e lls vezes 
prrjudicial , apresentar regras gcraes. 

793.º O momento das scmenteir11s é regulado por 
considcraçêcs muito variadas. Nos paizes quentes co­
mo o nosso <leYem principalmente temer-se as sêccas 
da primavera e do \'erlío, e por isso devemos prefe­
rir as sementeiras outonaes ás vernaes; e então o mez 
de setembro e outubro sào os mais proprios para esta 
opcrução. Nos paizes frios pelo contrario os neres e 
os gelos do outono e do inverno são os inconvenientes 
que se devem particularmente recear, e por tanto po­
clcruo cm certos casos preferir-se as sementeiras da 
primavera, que dc\•em ter Jogar por todo o mez de 
março. 

79 i-.º A cevada de invemo demanda terra boa e 
substancial , mas não muito tenaz e argilosa - a san­
ct<i contenta-se rom um terreno menos fertil e chega 
a dar-se Lem nos terrenos delgados. A celesie quer 
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terra .pingue, mas produz grandes colmos, e um griio 
superior. D~ve-se porém n~o perder de \ista que to­
das as e~pec1es de cevada d1sfructão muito a terra, e 
siio consideradas como plantas esgotantes do solo. 

79õ.º A cevada de in,·erno cxi"e as mesmas la-
• • l) 

vourai; preparalorias que o lr1go, conrem porém que 
seja semeaàa por um tempo enxuto para que 0 orão 
germine sem apodrecer; o que facilmente lhe a~on­
tece quando o solo se acha muito molhado. Deve ser 
semeada menos basta que a de março. porque tem 
roais tempo para afilhar e lançar gronde numero de 
colmos na preseo~a do calor vir ilicante da primavera. 
A cevada de março demanda menos Ja,•ores . e ordi­
nariamente depois de lnvroda e estrumada a terra se­
mea-se , e cobre-se por intervençt10 do araclo ou do 
ex ti rpador. 

796.º Nos paizes do norte cstn variedade é gerul­
mente preferida ás outras pela grande rapidez do seu 
desenvolvimento, que se com piela por via de regra 
cm oito semanas. 

797.º A cenida é trilhada , debulhada e limpa 
como o trigo, e a sua palha fornece como a d'esta gra­
mínea um bom alimento aos gados durante o outono 
e o inverno. No nosso poiz as palhas destas duas col­
miferas são um precioso recur~o, sem o qual fora im­
possirnl a sustentação dos gados no systema dos pou­
sios ainda muito geralmente adoptado. 

798." Cultura da aveia. A aveia (avena saliva) 
não 6 tão propria para o nutrimento do homem como 
os precedentes cereaes. A farinhrt resultante do seu 
grão produz um pão negro , pezado e amargo, posto 
que bastante sub;lancial e nutriente. As suas repu­
gnantes qualidades não obstaram porém a que elle fos­
se o principal mantimento de \arios povos da antigui­
dade, e a que o seja ainda hoje de muitos campone­
zes do norte da Europa, e principalmente dos que ha· 
hitam a Drelanha e a Escocia. 

799.º Esta colmifcra subministra uma excellcnte 
forragem u muitos animnes domesticos e particular­
mente aos ruminantes. O seu grão 6 porém quem 
principalmente a recommenda pelos seus variados e 
proveitosos usos. füle nutre, purga e vigorisa os Cêl ­

vallos e outros animaes de trabalho; engorda prodi­
giosa monte os carneiros e torna muito saborosa a sua 
carne; augmcnla a quantidade e o principio mantei­
goso do leite das '"1cas e das ovelhas, nutre as a\'es 
e acelera a postura dos ovos. E' ainda com este grão 
submetlido fJ fermentação , que se prepara na Hollan­
da , na Inglaterra e na Alemanha uma cerveja muito 
esti mada. E' verdade que entre nós não é tào geral­
mente utilisada, mas inda o é bastante para se con­
siderar como uma gramínea de primeira importancia. 

800.º As especies e ,·ariedades da a\'eÍa, que mais 
geralmente se cultivam, siio a aYeia commum (avena 
saliva) , a aveia de inverno , a aveia aa Gcorgia , re­
centemente introduzida na Europa e digna ·por certo 

de se gencralisar , a aveia oric1;tal ou unilateral , e 
a tlUQ. 

801.º Se a ceYatla se apraz particularmente nas 
regiões meridionaes da Europa a aYeia manifesta uma 
decidida prefercncia pelas septenlrionaes ; e como el­
la ama os terrenos e os paizes frescos é nas nossas 
proYincias do norte , que deve principalmente culti­
rnr-se. 

802.º A sua natural 1 usticidade a torna pouco dif­
~cil na escolha do terreno: quasi todos lhe coll\·em 
com tanto que tenhüo alguma humidade. Contenta-se 
com lavores simpliccs, de modo que muitos agricul­
tores logo depois do primeiro ferro lançào a semente 
á terra e cobrem-na com uma segunda lavoura. Esta 
pratica está porém eondemnada pela <'xperieucia , que 
tem demonstrado evide11lemc11te que a aveia, apezar 
da sua rusticidade, iigradece e rccompensn os lavores 
mais regulares e cuidadosos com um considerovel aug­
rnento de producçilo. 

803.º A epoca da sementeira desta planto é mni­
lo ''ariavel segundo as cspccies e os climas . podendo 
semear-se desde o mez de setembro até ao de março. 
Alguns agricultores recommendão os sementeiras do 
outono; mas o mez de fe, ereiro é a epocba mais ge­
ralmente preferida, pois até existe um proverbio , 
que diz - aveia de fevertiro enche o celeiro. 

804.º Esta graminea não deve ser semeada mui­
lo h.;sta, porque as suas raízes desemolvem muitas ra­
dículas e poderiam prejudicar-se bastante se não ti­
rnssem o sufficiente espaço para se ramificarem. 

80õ." Cultura do arro;;. O arro.:: (ory.::a satit;a) 
é um gramínea , que se suppõe originaria da India e 
da China. E' culti,·ada em quasi toda a Asin desde 
tempo immemorial , e pódc reputar-se como o puu 
desta parte do mundo , posto que nllo seja susccptivcl 
só per si de panificação, como as outras colmiferas de 
que temos tratado. 

806.º Os usos economicos desta planta são muito 
variados e importantes : o seu grão depois de cozido 
é um alimento muito substancial e sadio pela grande 
quantidade de fecula , que contem : os orientaes co­
mem-no depois de submettido a uma ligeira decoccilo 
ou só, ou de mistura com a carne e com o peixe, ser­
vindo-se por tanto dclle como os europeos se servem 
do pão ; emprega-se na confecçllo de muitas iguarias; 
e misturado com a farinha de trigo na prCJporção de 
uma sexta parte produz um pilo oplimo e de uma al­
\1ura perfeita. Na China submellem-110 á fermentação, 
e depois á distillação para obterem esse liquido espi­
rituoso chamado aracli , que é uma das bebidas mais 
usuaes do povo. 

807.º Na europa poucos nações fa zem um uso tão 
geral do arroz como Portugal, que o tem sempre im­
portado das duas lndias em grande escala, Hoje po­
rém já uma grande parle do arroz, que se cousom­
me no sul do reino, é de producção domestica , dis­
tinguindo-se principalmente nesta cultura as margens 
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do Sado e da Ribtira de Sor na província do Alem­
tejo. O nosso arroz n1o é tão alvo nem tão graudo 
como o carolino, mas é muito mais saboroso , fecu­
lento, e substancial. 

808.º O arroz, como quasi todas as plantas cul­
tivadas de longa data , aprcsmta grande numero de 
variedades. Na China a rnricdade conhecida pelo no­
me de arroz imperial pas'a por ser a melhor. No Ja­
pão cultiva -se principalmente uma outra variedade de 
grilo muito pequeno e hrnuco, que é tida em muita 
estimação. Nos paizes meridionaes da Europa , unicos 
em que este cultura é possível, e principalmente 110 Pie­
monte , culti,·ào-se tres ' ariedades , que são o grande 
arro::: branco, o arro;;; t;ermelho , e o pequeno arroz. 
Ha porém duas variedades cultivadas na China e no 
llfadagascar, que não são oquaticas, como as já mcn­
ciorrndas, mas sim de sequeiro; se estas variedades 
conhecidus pelos nomes de arro.:: seco, 1·edondo e com­
prido se podessem aclimatar entre nós, fõra isso de 
grande vantagem, porque a sua cultura não produz , 
como o das rnriedades nquntiras, sesões , e outras 
molcstias periodicas que tem feito bJnir os arrozaes 
de alguns paizes da Europa. 

809.º Os terrenos dc~tinados á cultura do arroz 
devem ser quasi horisonlaes, ou de um declil'e sua ­
ve, para facilitar as irrigações ou inundações, que suo 
nmn co11dição indispensnl'el ú pro~periJiJde dos arro­
tacs. Estes terrenos devem gozar ele uma CÃJl"~;çrio 
meridional, e ser quusi irnpcrmeaveis fJs agoas, para 
que estas possuo alagar as plnulus lodo o tempo que 
se desejar. Depois de lavrados , adubados e gradados 
com esmero dividem-se em e~paços ou taboleiros qua­
drildos ou quadrilongos, que s~ cercào com margeus 
ou banquetas da largura de dors pés, e de altura de 
pé e meio , a fim de poderem su~tentar as agoas , e 
de darem passagem no agricultor para poder empre­
gar-se nos trabalhos da cultura. Estes taboleiros de­
vem estar dispostos de sorte , qne a agoa se possa 
conservar nel les como em um tanque sem se vasar por 
fcnJn alguma, ue\'endo pas$ar de uns para outros por 
meio de aberturas que se devem abrir e fechar á von­
tade. 

810.º Dispostos assim os taboleiros , e depois de 
ter immergic!o a semente cm agoa por espaço de 2} 
horas , procede-se á sementeira que deve ~erifica r-~e 
no mez de março ou abril segundo as diversas locali­
dades ; e se acaso se preferir o syslema ele transplan. 
taçào, lerá esta logar no mcz de abril ou maio. 

811.ª No primeiro caso dc\C semear-se o grilo 
tllo basto como o trigo, e <leve cobrir-se immediata­
mente com a grade, deixando-o a duas pollcgadas· de 
profundidade. Feita a sementeira introduz-se logo a 
agoa nos taboleiros até ú altura de dois dedos; esta 
quantidade de liquido de\'C sempre couscrvar-se forne­
cendo o qu,e fôr necessario pura substituir o que se 
per~e- por..infilljaçào ou cvapora~ão. Passado algum 
tempo as plantas apparecem vegetando á superficie do 

ogoa , e ás \'ezes ostentJo-sc t:io bastas e vigor~a5, 
que é preciso rri\alas por al~un5 dias do alimento 
aquoso. Qunn<lo se \'ê que \ ào murt'hnn<lo tornào-se 
a innundar, e entno a anoa ha·de subir n maior altl1-

õ . 

ra, pois que deve sempre proporcionar-se ao ?resc1-
mento das plantas. Alguns diu~ antes <la colheita es­
corio-se as agoas para que tenha Jogai· n maturação 
do ~ri10 . 

812.º Este é o mcthodo seguido no Piemonte e 
cm alguus pot:tos do nosso paiL, <1unndo se adopta a 
cultura por innundaç'1o ; mas se por \Cnlura se preíe­
re a culluru por irrigação. que é mais usada cm Hes­
prinha • então deve proccdLr-sc do seguinte modo. 

8 13." Lança-se ao pôr do sol a ngoa pura os ar­
rozacs cm qu;rntidade tal, que conscnando-os innun­
dados duran te a noite appareça enxuto o terreno ao 
romper do dia. füta opcrnçilo repele-se diariamente 
ntó que o semente comece a amadurecer, cp?ca em 
que n presença quasi contiuuu da ngon lhe seria pre­
judicial. fnzem-se então ainda algumas irrigações, mas 
mais raras: este systema é sem duvida mais traba­
lhoso do que o prin'Íeiro, e talvez não srja Uio produe­
tivo, mas tem a grande vanlogcm de manter a salu­
bridade da atmospbera e de impedir as cmana~ões 
pil!llanosns , que são a causa das enfermidades que 
acommcllem as po\'oações , que se achr10 proximas ás 
localidn1l<'s cm que se culli\·ào os urrozacs. Elle é o 
ulloptndo cm alguns pontos do Alem-t<·jo, onde se tem 
reC'onhecido as suas vantagens higicnicas. 

81 í." Quando a palha do arrot adqu ire uma côr 
amarella carregoda (o que acontece C)rdinariamente 
cinco mczes depois da sementcirn ou por todo o mez 
de ~ctemhro) procede-se f1 colheita, 'isto que a es­
piga chegou a adquiri r a sua completa maturação. Os 
passaro~ 11ue cahem em bandos sobre os arrozaes Jogo 
que presentem maduras as sementes , nos nnnuncião 
o P.poca da ceifa. Esta faz-se por meio do fouc i­
nho, e cortando com grande r.uidado e <lc~lresa os cal­
mos pelo seu terço superior paro que o grilo , que se 
desprende da espiga com grande focilidu<le, não se 
e~palhe pela terra. 

815." Procede-se em seguida ó clebnlha e eneellei­
ra-se o grão depois de estar mui lo bem sccco. l\Janda­
~e depois 110 moinho de descascar, que não diífcre dos 
moinhos de moer trigo senão cm ter a mó inferior 
coh<•rta por um estrado de corti('n. 

8 16.0 As terras em que se culti\ào os arrozaes 
du rante alguns annos ficão muito fcrteis e proprias pa­
ro a cultura de quaesqucr gramineos. Este fertilidade 
provem principalmente da ogoa , que innundava o ter­
reno, dos saes que nclle se depuzernm, e que clla 
linho cm dissoluçiio, ela grundc mult iduo de insectos 
que perecem e fcrtilisüo o solo, e elas muitas raízes 
e h<'rvas espontaneas que nellc npodrecem e se de­
compõem. Donde se deprehende que os arrozaes juo­
tào á cxcellcncia e riqueza dos seus productos (que 
ascendem muitas yezes até t OO sementes e quosi nuu-
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ca descem de 40) a YOntagern apreciavel de bonificar 
os terrenos a~gmenlando-lhes n sua energia producli­
va; de maneira que se não fora a circumstancia de 
ser esta cultura ncompanhada de um lri,te rortejo de 
enfermidades m<'rcceria ser promovida e "enera lisada 
nos paizes meridion1cs e principalmente n~ nosso. on­
de prospera admiravelmente. 

José Maria Grande. 
(Continua). 

A PflOPRIEDADE LlTTERARIA. 

Ha no mundo uma existencia falai. que a socieda­
de trata ainda quasi como pária; que o poder pouco 
ou nada protege, e que a legislnçllo esqueceu comple­
tamente. Esta cxi~tencia tiio trisle e lâo mal galar­
doada é a vida littcraria . 

Achais lalvcz cxnggerado isto: notais com um sor­
ri~o intredulo as grundczns a c111e se elevaram alguns 
homens ; a pompa e o luxo que adornam certos no­
mes ? Ides citar. como ncgnçno fulminante , Guizot, 
Thicrs, Ch~teaubriaud; mais de uma reputação illus­
tre da Gran-Brctanha : e 1111 1 fo~pnnha l.Uartines de La 
llosa e o Duque de Ui\'aS? Fazei~ ma 1. Esses talentos 
distmctos colheram a~ palmas do triumpho aos pés da 
poesia , mas para subirem 1111nilc ch1•guram 'iram-se 
na dura n •cc.;sidndc <lc cort~ r os joelhos nos e.: inhos 
do callari•> político; e ~1· 01nir:11n di• um tropel a sau­
daçiio do «ª'·e rr"< ! » lrcmcra111 t:imhcm escubndo a 
voz de outra~ turbas que erguiam o lugubrc clamor 
de « crux.ifige ! » Compraram muito C<tra a posiçiio que 
occupam; o que suo foi a prc\o de lagrimas, de vi­
gilias, e de amar;z11r11s pura todos; cu~tou as magoas 
do desterro e as angustias da pobreza a ba~tantcs. X es­
ses louros ha sangue quasi sempre. 

Nilo os levou ao capiLolio u Musa elo Tusso. Para 
obterem um logar eminente cmpcnhnram a inlclligen­
eia em luclas purtida1 ias, o offcrcccram o coraçuo cm 
holocausto aos i<lolos da cpoca . l\ào foram coroados 
como Sophocles por Athcnas inteira - pelo contrnrio 
foram obrigados a faz1•rem-sc {Is vezes da.-cstalura dos 
outros homens, e u f'allar a lingua <los erros, ellcs que 
tinham nascido para fatiar u lrngua <los Dcoses. O sa ­
criGcio foi abrnluto. )\ira caminhar por ambas as es­
tacadas é neccssario nascer gigante, e abranõel-as 
com egual passo. Os fracos vendo o abysmo que as 
separam vacillam, dc~'niram, e despenham-se. 

Já passou o tempr> <las grandes in~rulidões, excla­
mam alguns. Se ,.i,cssem agora Camões e Cerrnntcs 
não lega riam á pntria a dcshonra do ~cu desamparo. 
Hoje o poeta conquistou o logar que lhe pertence; o 
talento ganhou os seus fóros , o gcnio o seu poder, e 
a intelligencia o seu prcdominio. Sim? E desde quan­
do? De certo agora a in~piraçuo e a poesia já não 
condemnam o cscriptor ao o~lraci!mo social; já não 
esconde c~sc titulo de poeta , que dantes era q11asi a 

suprema injuria ; mas , porque o nllo reputais illota , 
deste-lhe acaso os direitos que silo seus; respeitais 
nelle a soberania do eoncnho, e a ma"estnde do ge-
. ? D d . o ci mo asta a a m1ra\lio esleril; basta o presente sem 

futuro para metter na tela de uma carreira consumi­
da pelo ardor da imagina~ão todas as cores da espe­
rança? Onde está o premio, o estimulo, e as honras; 
onde está a coroa ci1ica que recompensa as fadigas da 
inlelligencia, e a gloria de um Pº''º ganha á custa do 
talento de um homem? 

Começais pelo entregar a si nas provas mais crueis 
e acabais por lhe negar a propriedade, fructo do seu 
trabalho, e unica herança de seus filhos. Dizeis ao Ja­
nador-esse campo cultiva-o, melhora-o e n1lo re­
ceies; niuguem to roubará; tens a lei para te prote­
ger! Ao fabricante, ao ogiota , ao negociante, a to­
das as classes assegurais que o suor <lo seu rosto e a1 
combinações do seu espírito não lhes scrllo usurpa­
dos;- e no cscriptor o que promelteis, o que dispõe 
a legislaçuo ác:erca de direitos tão sugrados , sobre o 

· patrimonio de seus filhos? Uma peça de chita goza da 
garantia da lei: - um li vro ou um drama é do pri­
meiro que o contrafoz pelo imprensa, ou se apossa del­
le cm um palco scenico ! bclln e profunda distinc\ão 
que honra as leltras e a ci,·ilisação de um Pº"º ! 

Qual é a razão de~ta diffcren\a - porque motim, 
p.rotrgendo toJa~. exccptune~ 56 n propriedade que de 
mnis perto intcre•sa a iulclligcncin? Pois que t o pro­
grc)~O Íl'Z-Se apo>tollo, cn,ina a egualdade, e Yós sanc­
cionais pelo silencio da lei a e:xpolia\llo do ta leu lo ? A 
cb•sc media alargou os seus dominios, for tificou o seu 
podtr, arrancou o sccptro das milos das potencias ri­
ra~s. e nem se quer se lembra dos mestres, cujos es­
cr1ptos , cuja voz eloquente a guiara m [l victoria? ! O 
que fizestes \'ÓS cm fa\'or dellcs? Levantastes a espe­
cie de excommunhao social com que a invejo e o or­
gulho nobiliario se vingavom dos c1ue sentiam moiorcs 
<lo que elles? Que remcdio, senhores du burguezia ! 
Para um negociante ser nuctoridadc, para um homem 
filho do Pº"º ousar estender o braço e pezur com elle 
armado do poder, era indispcnsa\'cl que um livcl ine­
xoni1·cl egualasse tudo. Trabalhastes pois para vós o 
uada mais. 

i'iio fccliasles 110 pof'to a tribuno? Não lhe negas­
tes o róstro popular da imprwsn? Nilo o excluíste~ 
das honras e dos cargos publicos? Em verdade eis ahi 
admirai eis rasgos de magnouimidade ! Sois generosos 
como Lucullo , cõnvidais ao vosso banquete aquelles 
que vos conquistaram as províncias onde reinaes ! Ten­
des distincções para eslrellur o peito dos grandes ho­
mens que in\'cntais; tendes empregos para saciar a 
gula puliti<rn de todos os lictorcs e consules dos \'OSS03 

comícios ; as honras e os prcmios remuneram os ser­
,·iços administrativos e militares, e só vos esqueceu 
conta r com a intelligcncia nesta riquíssima partilha. 
F1:w~tes o quinhão de todos , e como o Leiio de,·oras­
tes por dillerentcs títulos o 1p1c pertencia a outros. O 
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poeta , o historiad<.ir, o pb1losopho se nl!o \estirem a 
Yossa libré e não servirem alistados em uma baudei­
ra, das que inauguraes, de que vivem , ou como os 
consiucrais? O que lhes dais? O que obtem 7 Nada . 
Vegetam na miseria, passam desconhecidos na terra do 
martyrio, e as suas obrns , incditas e perdidas, abys­
mam-se com elles ua sepultura , se o acaso não esfo­
lha algumas paginas oa fugitiva tela dos jornaes dia­
rios. 

Custa a acreditar que esta seja ainda hoje a posi­
ção dus lettras em Portugal e fóra dclle mesmo ; ne­
nhum estimulo , nenhuma protcrçllo as alenta ; o ta­
lento floresce e morre sem que em redor delle haja 
mais do que o rumor surdo de uma admiração discre­
ta . Os partidos só eonhecem a intelligencia para lhe 
impor a serviduo da suo tutela ; como os patricios ro­
manos não fazem senão r.lientes. Os governos ignoram 
sempre o engenho que o~ 11!10 defende. Actos espon­
taneos . legislação illustrada , auxilio efficaz . debalde 
o pedirão; os influentes não querem ou não sabem 

· Jãl-a. Tudo se reduz o períodos sentenciosos , á gi­
mnastica oratoria , e a fr;i-cs tão oucos como estcreis. 

E a questão da propriedade liltcraria é a pro,·a. 
S.ihemos que o negocio não ~e rcsol\'e com a facilida­
Jc com que se disculc; ' êmos os obstaculos; aprccio­
mos os embaraços. O nuclor e a ~oriedade, cada qual 

· com direi los e~pecÍilCS e irrccnsineis. encontram-se , 
e o preceito legal que rrgula um pôde ferir ou res­
lringir o outro. l\Ias no meio de tanto fallatorio ocio­
~o cm cortes , de tanta vcnina torpe na imprensa , 
não bouve cm quatorze a1111os oito dias que dedicar a 
f'stc assumpto, que além do mais interessa o poiz pe­
lo aspecto commercial? Ao meuos se não querem tra­
balha r a fa\'or do li' ro como fructo intellcctual, façam 
alguma cousa a farn r da liuaria, que é o ncl!ocio ma­
terial dos l) pos e Jas imprcn~as que se alimentam 
Jella ! 

Entre nós o commercio dos liHos é o menos prole­
gido; apezar <las industrias que \'irnm !1 sua sombra , 
a legislação continua u olhar para ellc corno madras­
ta. As artes typographicos cstuo paralisadas pelo aba­
timento dos sala rios, e pela cspecic de exclusivo, que 
11 paula das alfandegas assegura ús officinas da impren­
sa nacional. O t~ po é caro e dura pouco ; a concur­
rencia com o estrnogciro torna-se qua~i impo5sirnl; o 
prci:o é imposto por quem ni10 teme que outro pro­
ductor o otfusquc ' indo a melhores condiç<ies ; a tp1a­
Jidade pouco ou nada ~e :1pcrfci~·o3, porque nào bn ri­
valid<1dcs fortes que estimulem. Mesmo depois dos mc­
lhoromcnlos rêrificados por um homem de notavel ca­
pacidade , tão cedo rn11b11do ús lettras, o éstubelcci­
mcnto da ·imprensa nacional, ainda que muito aper­
feiçoado está lougc com tudo de cgualur os estrangei­
ros , e de oppor os seus productos aos que sahcm das 
ollicinas de Pariz se nno ohti\'er alguma protecção. 
Mas o auxilio devido fl industria patria nunca dc,·e 
c:caggcrar-se a ponto de crcar o monopolio e de ma-,, 

tor atl'! a sombra de concurrcncia. - Ora se não é 
este cm rigor o verdadeiro estado das cousas hoje, tão 
perto \11rnos deite que nZ10 parece facil ji1 distinguir a 
distancio, que separa a indu~tria protegida do exclusi­
vo absoluto. 

Tocámos por incidente este ponto, sohrc o qual em 
m:iis opportuna occasião. conlllmos expor todo o nosso 
pensamento. Citamos hoje um exemplo , e 11ada mais. 
Em Portugal o cscriptor, que deseja imprimir qual­
quer obra é um martyr que tem <lc luctar com. diffi­
culdadcs pccm1iarias, que o' outros poizts não e:i.:istem, 
ou são menores. Se o preto dos salarios 11a composi­
ção é moderado, não o são egualmcntc a tir:igem , e 
os lucros chamados despczas de prélo. A' custa de 
bra..-os ú pouco aperfeiçoada nos processos chimicos o. 
tiragem as mais das vezes sahc pouco nitida e custa 
cari~sima; por outra parte os donos das officinas para 
obterem lucros proporcionados ao capital empregado 
c ao costeio da industria, indemnisnm-sc com razão da 
pouca duração e pouca barateza do typo. Segue-se o 
papel, monopolio auctorisado cm nome da pauta, em 
que o fab ricante do allo do sru egoísmo dieta a lei e 
impõe a sua \Ontade soberana ao consumidor. 

Com tacs algemas póde prosperar a linaria , ani­
mar-se o t11lcoto, e sustentar-se uma industria que 
alimento tantas profissões laboriosas? Alas estes obsta­
culos vencera m-se ; o livro transpoz os limbos typogra­
ph1cos; ccvou-se a gula de todas as harpias do mooo­
polio ; cada pagina foi quasi pesado a ouro; cada volu­
me foi um martyrologio fiscal; que importa? a n~va 
chrysaliJa rompendo o inl'olucro pôde abrir as azas e 
correr o mun<lo. fatá livre , é senhora de si? Acha 
para 'Í\ er protecção egual ú das industrias que a ma­
goaram? ;xiio. Concedem-lhe o esp2\o e :i luz. Dào­
lhe liceni:a pa ra \iajar sem direitos de barreira, oada 
mais. ,\baliram a censura previa , e julgam que não 
lhes resta mais a fazer paru serem maguanimos e ge­
nerosos ! 

Os liHos não viajam de graça ; 11ingucm inventou 
ainda para elles a na vegaçl'lo acria. Na falta pois de 
possnrola vão por mar ou cm curgns por terra. Aqui 
os espera nova exncçào. Como não possuímos nenhu­
ma cspccie de conducção accelcra~o. pelo simples mo­
ti\'O. <lc que as não ba onde não ha e~tradas, quan­
do a communicaçlio marítima falha , o lransporte faz­
se pelos reco,ciros, ou pelos correios e postas. Peuosa 
e de um preço exaggerndo esta conduci:jo, rnloz co­
mo a tartaruga, collect:i. os productos cm uma des­
peza nddicional, a que não é focil resistir. A pcssi­
ma organis11ção dos correios e po~tas, (mesmo quan­
do taes conducções lhe devessem pertencer) , annulla­
ria o beneficio da rapidez e da seguran~.a do transpor­
te. A completa anarchia das recovugcns, que nenhu­
mu disposição policial regula, entregn mais ao acaso 
do que ao calculo o commercio, que gira por tão du­
' idoso conJurto. Os livro~, pois , apenas tentam sabir 
do seu berço acliam diante de si uma terra sem es-
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tradas, sem diligencias , sem commnnicações faceis 
e baratas; e pagam o somno morbido dos governos 
com a multa enormíssima do transporte. 

Acrescentai a isto o limitado numero de leitores ; 
a falta de circulação interna ; u csta"nação do nume­
rario; e a grande penuria de corresp~ndentes idoncos, 
que recebam e transfiram o dinheiro dos pontos mais 
distantes para os centros mais activos. Eis notada cm 
resumo a somma de vantagens, que alentam o en~c­
nho, e estimulam as lettras no pntria de Camõe&. Pãra 
dar dois passos fórn de Lisboa e Porto toda a sorte de 
embara cos; para conduzir um objecto de certo peso 
de um a outro sitio toda a custa de obstaculos e dcs­
pczas; para YCn1ler falta de leitores, porque ha falta 
de iostrucNo; para comprar fulta de numeraria, por­
que as obras nilo se pagam cm fructos como na epo­
r11 patriarrhal dos povos Pastores, e um poeta oào vive 
de idilioi. Se recebesse em premio do seu lino aquellas 

"caslanire molles el pressi copia lactis » 

de que falia o buccolico romano , o seu prazer seria 
menos que mecliocrc. Para obter mesmo o producto 
dessa limitada venda , que se foz, as delongas suo in­
rolculaveis; e só li custa de empenhos podem amigos 
1elosos receber e lransferir pelo seguro qualquer quan­
tia. A churn de Danae em Portugal nunca passou de 
arrepiado orvalho outaniço. Achais o quadro sombrio? 
pacicncia , e vcrcig que 11llo é ludo ainda. Os auclo­
res, aqui, eslào como os companheiros ào Uli~scs ex­
postos á roracidade do Cyclope. Slio devorados até pela 
besta de Panurgio ; e só o heroismo pódc lernl-os ain­
da a afamarem com mais um uaufragio estes mares 
visi tados por tnntos infortunios. 

As servidões antigns, abolidas pela liberdade, ani­
nha ram-se no escriptorio do poela. O imposto bate-lhe 
á porta , e pede a sua quota em nome dos beneficios 
sociaes, e da vigilante tutela do goyeroo; a typogra­
phia collecta-o em nome dos progressos de uma im­
pre11sa modello. O fabricante de papel escorchu-o para 
manter illezo o pudor dos papelões e almassos nncio· 
nocs. O mercado lento e limitado castiga nellc a te­
mcraria idéa de ~uppor que Portugal Yiu uma restea 
do sol, que illumina a civilisação da Europa. Os criti­
cas cxcommungam ou enguiçam a obra roncando ab 
alto de toro os períodos da Estbetica de Kant ou do 
trotado do Dello de Hegel. As damas desmaiam se cite 
pinta paixões íurtes; e bocejam se descreve os amo­
res pacíficos. Os eruditos poh ilham de epigrammas 
laboriosos e empertigados as infelizes paginas do Li­
vro. O correio estropia os prospectas. Os recoveiros 
sahem cm dia de nono bom e ohegam no Domingo de 
Pascoa ao sitio dado. Os correspondentes esquecem-se 
ás ~ezes de se lembrar, que o dinheiro de um poeta 
l! tão sagrado como o de um hortelão. Em fim a so­
ciedade para coroar todos estes auxílios prestados á 
ticiencia e á arte põe o~ auctores abaixo dos llistriõei, 

porque garante aos ultirnos o premio das suas pelilti­
cas, e nega aos primeiros uma lei que reprima o rou­
bo da propriedade intellectual. E' o caso de se pc.<·­
gunta r com a reverencia devida ás cortes e ao gover­
no o que Cícero perguntava a Catilina : 

« Quousquc tandem abutere pacientia tiostra ? » 

Quamlo a jurisprudencia das nações modernas limitou 
r. propriedade lilteraria, e em nome da uti lidade pu­
blica lhe negou a perpetuidade, obrigou-se por isso 
mesmo a vela r com mais zelo , com mais rigor ainda 
sobre os direitos da posse temporaria. E' neste senti­
do .que a lei d.eclara a guerra aos dois piratas , que 
mais de perto mfoslam as IP.ttras: - ao p!agiato e á 
cootrafc1cçiio. Dantes n risada estridente da critica pu­
nia só o ratoneiro , que vivia d'apanhar as idéas dos 
outros. Um verso, um chasco, como a formiga de 
Gesner, mordia o calcanhar do caçador, e sal~va a 
victima. Hoje os tribunaes decidem os pleitos ás ve­
zes comicos , em que dois poetas disputam sobre qual 
primeiro teve ou sentiu a idéa como diz engenhosa­
mente Hobin. 

l\Jns cm toda a parte, tanto a lei , como a opinião 
publica ferem com o mais se,·ero stigma o roubo iu· 
solentc do contrabandista Jilterario -que se chama 
contrafocção. O crime deste não escapa muitas vezes 
ao argumento jurídico como o plagiato; não se vinga 
como Cervantes vingou Cid Hamet Benengeli dos ul­
trnges do podão imitador- é uma perda sensível, um 
furto publico commellido contra o creador ou contra 
o u~ofructuario da propriedade intellectual , de que 
resulta ruioa e damno apreciavel commercialmentc. 
Quasi todos os paizes pelo r igor salutar da legislação, 
e pelo influxo da auctoridade moral se purificaram 
deste contagio. A contraíacção perseguida de astucia 
cm astucia, ele di>farce em disfarce, e desesperando 
salvar-se, foi obrigada a passar as fronteiras e a des­
opprimir as letlras , livrando-as da sua odiosa presen­
ça. O mercado interno respira melhor, é verdade ; 
porém a guerra continúa de longe a assultal-o. A con­
trafacçuo deserta da patria para yestir entre eslranhos 
a libré de industria parasita. Respeito a propriedade 
iodigena, mas explora sem misericordia a estrangeira. 

A' legislação , por tanto, compete proteger a pro­
pricdado intellectual no mercado interno como prote­
ge todas as :irtes e industrias, e punir a contraíacçllo 
como delicto social. A' política pertence depois, por 
ria diplomatica , destruir as difilculdades , e estreit:ir 
as relações intcroacionnes, assentando-as na base do 
respeito dos direitos recíprocos. A primeira foz-se no 
parlamento onde as leis se votam; o segunda faz-se 
por uma convenção , em que as nações se declaram 
em pleno accordo para reprimir muluameote o roubo 
da propriedade intellectuul dos respectiros subditos. 

Em Portugal começamos por não ter lei, e nllo 
admira que falte 11 convenção, a qual só deve .oegot: iar-
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se com clla. O trnbalho da intelligcncia exposto á vo· 
rncid.11Jo de livreiros. de plagiarios . e de mercadores 
de litteratura o retalho, é investido e dilacerado por 
toda a especie de gente. Ora mesmo os mais incliffe­
rcnles hão-de confessar que é odioso proteger toda a 
propriedade, até o dos saltos e cc1uilibrios , e com­
mellcr o ab~urdo do só cxcepluar a propriedoclc in­
tellectual. Os estadistas hão- de reconhecer tam bem 
que depois do que estabeleceu a legislaçiio dos outros 
paizcs , não con~ignar em favor dos direitos dos auc­
tores uma só disposiçl'Jo legal, nem abona muito 3 

sua capacidade, nem honra demasiado a nação. De­
mais c~te silencio da lei, que permittc o contrnbando 
Jillerario , não fere só os cscriptores , os illotas wn 
foro cívico ; mata ou infcza duas industrins importan­
tes- a t) pographia e a li\'raria. 1<; im possivel chegar 
a um accordo com o Brazil e com a França , que são 
as tcrrus onde 11s obras porl11guez11s se contrafa1,em 
mais • cm quanto a nossa legislaçllo não corresponder 
:1 sua nesta parle; e a político não tiicr meditado so­
bre o maneira de os indemnisar sem prejuim nosso 
de qualquer sacrilicio que a justiça e a moral exijam. 

E' por isso que no seguinte urtigo disc11l1remos as 
bases cm que deve fundar-se a lei, <! insistiremos na 
urgcncia de se negociar sobre cllu<> uma couvençiio, 
qo·• liberte as lcttras porluguezas dos pyrata<: , que a 
e:lpo1iam, sobre tudo no grondc impcrio além do Atlan 
tico. 

L. À. Rebello da Silva. 

poetas e sabias, cujo nome occupo um clistincto logai: 
na historio da sciencia , deram uma direcção oppo~ta 
aos estudos do paiz. Garçào e Diniz, cn•nram uma 
poesia n<níl , indo colher á mina prericsa <lcs classices 
os diamentes que lá jaziam esquecidos: l\Jonleiro d<l 
Uochn comb:iten em Coimbra contra o poder da auc­
loridadc e da barbara ignorancia que alli Nina''ª aiu­
da 01•,poticamente. 

Foi nc~ln epoca qne nasceu a Academia dns scien­
cins pelos cxforços e cu:dados do duq~e de Lafões. A 
A• arlemi11 n;ão luclou qunnto lhe cumpria contra a no­
va decodc11ci11 em IJUC rn cahin<lo o i<l iomn portuguez; 
n5o se oppoz li in\'asiio de gallicisrnos e de truducçõe!! 
eirndas de absurdos que de nO\O estra~avum o língua: 
porém srrviços scicntificos , t rabalhos lu~loricos cons­
cienciosos fel-os incluhila\elmentc. 

No principio do seculo u Academia era uma corpo­
raçào scientiíica im portante, que trabalhnvu , qne pen­
sa\'a, que escrevia. E' verdade que nessa epoca o paiz 
tinha homens que se as~ociovam ao mo' imcnto geral 
da Eu ropo. - ·;uuilos sabius illuslres cult11a\arn en­
tre nós as Mathematicas; as sciencias noluraes tinham 
quem as amasse em Portugal. Correu du Serra fazia 
conhecer o seu nome na França , e erll citado pelo 
illustrc De Cundolle; 13roléro fazit: un,11 Flórn ; Lourei­
ro visitan1 a Cochinchina , V cl!o~o prrcc rria o Brazil. 

Com a ida <la corte para o Bio de Janei ro a ac-
ti·,:Jnclc inlc!leclual da 11açJo al'ubou , para tornar a 
acordar só aos clamores da liberdade. - A epoca cm 
que cstnmos é sem duvida alguma, a mnis actira que 
Porlu!!a l ha muito tem vi ~to. Ha rcalmcutc uma gran-

A ACAD EMIA DAS SCIENCIAS. 
J de eloboraçiio nos espíritos eh gcraçl10 no~a, a que se 

acham nssociudos dois grandes escriplotes; um poeta 
e um historiador, o Sr. Garrett e o Sr. Herculano. 

Houve uma epoca cm Portugal, cm que a nctivi­
cladc litteraria se m:rnifcstou principalmente pelas aca­
demias. Um numero considcravel d"i;tas corporações, 
com denominações singulares e ridiculas, se ccn~ti­
tuiu com o apoio de um monardrn, que. tomando 
pnra modelo Luiz XIV, passava 11 vida em futilida­
des , e amores freiralicos, e presidia gravemente ós 
i11sulsas ses~ões ele uma denominadn enli10 Academia 
real da historia pllr/11gueza , onde r<!Ccbia em lin~uo­
gcm gongorico, entre conceitos e trocadilhos, os mais 
banacs perfumes da lisonja cortczJ. 

Essas academias foram o llngcllo da lifürntura; 
ajudaram li matar o ~osto , que jfl entilo se ach:1vo 
muito cstragnclo e perdido, pelu imitaçào que os 110!>­

sos \ersi6cadores faziam dos dicções poeticas dos nul'­
toros castelhan0> e italianos que escrc\'eram depois de 
Gongora e l\farini; e afastaram o pensamento dos ho­
mens ele talento da verdadeira sciencia , para o enca­
minhar pelo falsa estrado das combinações de fra~e, 
dos distincções e cathcgoria:!, onde a razão ficava oío­
gada cm palarnis sem significaç1io. 

Mais. \ai.:Jc fez. se em Portugal uma immensa rcnc­
~~o contrn a dc:cadmcia do gosto e da poesia; illuslr<s 

E quri faz a Academia? 
A Academia , depois de urna decadcnci3 rapida e 

desastrosa, perdeu-se na triste indolencia cm que jaz 
hoje. Qu11ndo as sciencius se desenvolvem cm todo o 
mundo, quando o ensino vnc entre nós progredindo 
n'algumas escolas superiores e fuze11rlo ~u:1s as descu­
bertas e lhcorias modernos, quando a litteratnra e a 
critica cm· Portugal se elevam au ni1cl ela moderna 
philosofh • quando em fim a historia patr1a apparece 
Incida , pura de erros e absurdos , sincera e ph1losoh­
ca como hoje se entende que devo ser a historia , a 
Academia nilo exita em Ian~·ar cada anuo no Diario do 
Governo uma serie ele questões, que não são todas é 
verd,1dc destituídas de importancia, mas que em {!C­
rJI não interessam immedintamente nem a scicncia , 
nem a industria, nem a litteratura, nem o humani­
dade. E ainda assim é esse programma o unico signal 
do vida que nos dá a acudcmia : obras suas nilo as vê 
Portuga l ha muitos annos. 

Lançando os olhos pora a bi~toria das sciencias, 
\·ê-se que este meio scculo ultimo tem sido mais fe­
cundo, muito mais fecundo do que os seculos que o 
r rece<lcni m. 



J\ EPOCA. , 93 

A a)lronomio, p>trtindo das descubert11s de Newton, 
e do S}Stcmo de mechanica celeste de Laplace, tem 
nttingi<lo uma grande períeição ; o ponto de poder adi­
'IJínhar, se se póde aqui usar desta pal.ivra , a exis­
tencia de um astro que os telescopios ainda não ti­
nham pod!do observar. 

A meteorologia, luclando com as immensas diffi­
culdades de observações iucohere11tes de instrumentos ' 
pouco perfeitos cm geral, tem ido pouco o pouco alar­
gando os seus domínios, conquistando os foros de scien­
cia. Hoje possuo priucipios exactos, theorias provadas, 
é util oos homens, e em bren! formarã um dos ramos 
principaes dus scirncias de applicaç1io. 

Os progressos da phisica neste seculo 5ão extr:ior­
dinarios : o calorico , a luz , a electricidade , o magne­
tismo leem sido objecto de profundos estudos, de cons­
tantes observa~ões. A photografia, n polarisaçâo da luz, 
os telescopios perfeitos, o camara lucida, a ncção me­
chanica do vapor e as suas prodigiosas applicações, os 
telegraphos clcctricos, e muitas outras dcscubertas de 
alta i m portancia silo filhas do nosso scculo. 

Que se póde tlizer da cbimica, scicncia inteiramen­
te moderna, senllo que a sociedade lhe dcrn os seus 
mais poderosos recursos , · e que é neste seculo que a 
cbimica tomou logar, o primeiro lugar entre as de 
mais sciencias? -A chi mica organica apenas existe, 
e já é uma sciencia immensa: no nosso tempo tudo 
caminha com rapidez incalculavel. 

A mincrologia deve a Hauy as suas thcorias geo­
metrir.os, que tanto facilitam o estudo e a classifica­
ção. A' geologia toma no seculo XIX um caracter po­
sitivo, abandona as theorias abstraclas, para adoptar 
theorias fundadas na observação e na expcriencia. A 
tbcoria das sublevações rapidas de Elie de Beaumont, 
é contrariada ainda na verdade pela theoria mais ra­
cional de L) Cll; mas ambas vão buscar os seus fun­
damentos ã observação e aos factos. A paleontologia , 
poderoso auxilio da geologia , deve, póde dizer-se, a 
sua existcncia a George Cuvier. 

A anatomia subiu a uma grande altura como scien­
cia, depois dos trabalhos de Vicq-d' Azyr e Cu,•ier em 
anatomia comparada, de Bicbat em anatomia geral e 
dos tecidos, e dos estudos de Geoffroy Saint-Hilaire 
em anatomia philosofica. As idéas de Blainville que 
estabeleceram as bases de uma morpbologia racional; 
os systemas , de Serres fundado no desenvolvimento 
centripeto do organismo; de Oken, que divide os ani­
maes cm trcs graodcs classes segundo as partes orga­
nicas elementares que os constituem , - a classe dos 
animaes com vísceras, as classes dos animaes com r.ar­
ne, e a classe dos animaes dotados de sentidos perfei­
tos; em fim o systema de Carus que, partindo da es­
fera como fórma fundamental , explica toda a evolu­
çiio dos orgãos pelas deslocações do elemento solido; 
extabeleceram definitivamente o principio da unidade 
organica : que , além disso, é confirmado pela tera10-
lo9ia , scieucia norn que se funda no principio de que 

os embryões possa m , no seu dese11,·oh·imento, pelas 
fórmas propnas dús animaes das classe~ inferiores. 

As mathcmalicas, a philosofia, as sciencias moraes 
teem sido engrandecidas pelo espírito geoeralisaJor do 
nosso tempo .. As malhematicas devem a Canchy am­
plos desenvolvimentos no seu ramo mnis sublime , no 
calculo. Os systemas de philosofia modernos tendem a 
estabelecer a harmonia da rQzão e do sentimento, da 
fé e da scienca. As sciencias moraes, sllo o que não 
foram nuncu; porque o homem pensa ua humanidade, 
e considera-a como irmã, ama-a como a amou Christo. 

As sciencias todas leem caminhado prodi,.iosamen­
te nestes ullimos annos, sciencias novas occ°upnm um 
Jogar distinclo na escala dos conhecimentos humanos; 
as intelligencias poderosas de todas as nações traba­
lham na grande obra que deve ser a maior gloria do 
seculo XlX; as academias, concentrando as suas for­
ças multiplus , luctam com as difficuldades inumeras 
das scicncias de observaçlio, acumulam factos sobre 
factos, gastam a actividadc no improbo lrnbulho da 
analise. - Em quanto o mundo scientifico se agita, 
em quanto o pensamenlo cnrn os abismos da nature­
za., o que faz a nosso Academia? 

Em todas as nações civilisadas, homens pacientes e 
laboriosos, dotados de talento e vontade forte, revol­
,·em os velhós pergaminhos, sacodem pó dos carlorios 
abandonados, decifram as escripturas gastas pelos se­
culos, e tiram desse cãos informe a verdade pura e 
liropi<la da historia patria. Em Portugal um talento 
illustre emprêhendcu um immenso traba lho, sirnilhan­
te ao desses homens, que a Europa admira: o Sr. 
Herr.ulaoo vae dotando a suo patria de uma historia , 
que não tinha. - E cm quanto um homem elabora 
penosamente a historia palria, o que faz a Academia? 

Estrangeiros \'Cm explorar o nosso solo, estudar 
geologicamente os nossos terrenos: estrangeiros vem 
completar a nossa flora, estudar a fauna dos nossos 
rios: estrangeiros percorrem o paiz, e lançam os linea­
mentos geraes da historia da arle portuguczu. - E em 
quanto estrangei ros trabalham nas nossas cousas, não 
por amor da pntria que não é delles, mas por sim­
ples amor da sciencia geral , o que faz a Academia? 

O que faz a Academia subsidiada pelo governo? O 
que faz a Academia, que fecha as portas do seu sanc­
tuario aos homens que trabalham? O que faz a Aca­
demia, que jâ foi grande, que jã trabalhou, que já 
escreveu memorias , e publicou obras importantes? 

NAD.\ 1 NADA 1 
João de Andrade Cor'Oo 

A CALIFORNIA. 

No seculo doze o velho mundo europeu ex:iltadt> 
pela voz de um pobre peregrino que voltava de Jero­
ulem , levado pela fé pura , e crenças vives fiUC nes-
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se tempo nlumiavom as olmos do rei e do \'nssallo 
do ~enhor e do seno , orrojru como uma tr.rrcnle 
sobre o oriente, p~ra ir libertar os rcliquias sa<>radas 
do ~onto scpulchro. Quando no concilio de Clcr~nonl, 
o pnpo U1bano repeliu ll!l palaHns do Ermita Pedro, 
a multidão re~pondeu n'um ~ó clomor « E' a ronladc 
rle Deus, é il rnntnde de l>cus » e lançando mão das 
urmns, cnminhou pnra os dl'scrtos da Palestina , paro 
ahi ser devorada pela l'ume, pelas prirnções, e ser rus­
gada pelo ferro inimigo. 

Hoje uma rommoçflo similhante percorreu o nO\'O 
mundo. As duas Amcricns o,.-:il'ldas por um pen~amrm­
to commum caminham pelos desr>rlO$, atravessam mon­
tonhos geladas , ou se arri .;c11m cm mares tempe~tuo­
sos pnra ir em buscn . . . d> ouro. O brado que trôa 
por toda a parte <e A' Coliíornia >> não é orrancado por 
um peMamento religioso , 111\0 é a fé que auimu c~sa 
popnlaçuo que corre pura um paiz a rido e deserlo: a 
cu bi~a , a sede de ouro , essa poixão violenta das ~o­
cicdudcs modcrun~, é ~ó quem hoje podia pôr em mo­
l'imPnto um tão grande numero de ho.nens. A Califur­
nia é um plliz de lhcsouros, o ouro alli allora per todo 
a pa rle, e o mundo modt•roo quer ouro, adora, c1ê 
só no ouro. » A' Cnliforn1n; eia! ti Colifornia: é a 
\'onlade de Mammon ! >> 

Em 18-5.8 um ccrlo cnpilllo Sullcr, depois das con­
quistas dos Amcriêanos do norte , foi, por e~pirito de 
esprrulaçilo , l'flnbelccrr-sc nos proximidades do rio 
Sacramento. Ahi, lembrou- lhe construi r um moinlw de 
serrar , apro,citnnclo pnrn dar movímcn~ ú muchinn 
umo corrente de ogoa que p:i~sn \'a por um brnço da­
quel''J rio. Constru i u-~e o moinho ; mns nolnu-se 
qt1e o canal era pnuco lorgo , I! , nbrinclo uma rcpre· 
za, quiz-se pela força da propria corrente clar-lhe di­
mensões mais con1cnienlcs. A cc•rrcnlc reroln!u o so­
lo, e pôz a des,.ubert<> uma quantidade immcll' a de 
fragmento~ mctulicos ; que se reconheceu serem de 
ouro quos1 puro. 

Assim se drscubriu o novo El-Dorado. 
Os dcscubridores <lo precioso thesonro bum1Tom 

guordar para si o monopolio da sua exploraNo. l\Jn~ , 
quô encanto pódc nc~ te 11osso tempo, guardar dos olhos 
'\'orazrs <los cspcl'ulndores umo fonte d.-.i riquerns? Fs­
palhou-~e o ma ra ,•ilho~a 11oticio ; e ns 'citladcs proxi­
mas de fllnntcrci, e S. Francisco dc~po\'Oaram-sc, fi­
caram clc~erlils e mo re por cl':is ti,cssc pJssóldo al­
gum Oagcllo de Deu~: tinhn pa5<odo o cubi~n . Dcpoir. 
começaram a despo\uar-se n:i cidades mais tfütantcs; 
os navios que apo1taram uaquellas parngens , ticn\am 
abnndonados ; e capilfies e cquipngcns iam cm bu~ca 
do metal 11tlorado. llojc uralua-sc cm mais de cin­
coenta mil o numero dos vi;1ja11tcs que se cncamiuhom 
de tddos os po11t\1S <lo mundo pnra a California 

Um terrirnl <lcsaponlamculo e~pcra por~m os des­
venturados peregrinos. Nn California, se o ouro é mui­
to, ns cousas iudi~pcnsa,·cis ú 'ida são cm pequrn 1 

quantídode e mãs ; ora como o ouro não é em si mai!I 

que um representante de vnlores , e os valores , pela 
pc11uenn ollcrlu , tem crescido c~pnnto~nmente , segue. 
se que as de-prz:is estilo .:-o ni,cl da~ rc\'citas, e que 
os exploradores ~nuham con,11Jera1clmcnle menos do 
cp1c ~011hnram gu11hur nas suas l1orai, de fantasticas es­
pcr1111~us. 

Com elfoito a farinha, que 11 principio valia a 480 
réis 11 libra, cstú hoje a 1$1 to reis. Uma garrafa de 
brancly cu~ta mais de moeda e meio. Cita-se como um 
furto curio~o , a hi ~ l oria da tran~arçào frita por um 
fab1 icante de balanças , que \cmlcu um destes uteis 
instrumentes de cobre pelo dobro cio seu peso em ou­
ro. Os explor:idores pa rn não morrerem de fome ' eem­
se na ucressidadc de formarem suciodadcs, em que , 
por sca turno, cada membro C\Nce as funcções de 
co~inheiro , recebrndo por <lia 16$000 rfo. O gover­
nndur , pnra conservar clcbnixo <lus suas ordens alguns 
sulclodus lcm feito os maiores socrirlcios : ficando por 
ultimo sem ne11hum crcado, e Yc11do-se obrigado a fa . 
zer o seu proprio jantar. 

A Calif'orniu pôde só por si lonçn r no mercado mais 
ouro que todíls as outras minils j1111tas. A producção 
de ouro , que já cr:i extraorJinaria drpois que se ex.­
plora,am as minas d:i Huss1a, de\'C agora ncressoria­
mcntc causar um desequilihrio no \alor relolivo dos 
mctal'S, e alêm disso depreciar cm absoluto todas as 
ll10l'CbS. 

As rendas fixas em numer:irio hno-de solfrer uma 
s1·nsi1cl diminuiçuo : os Estados \'ér-se-hão obrigados 
11 1•lcrnr a cifra nominal dos impo~tos , e o valor dos 
orclenaclos. A revoluç~o tcrti logor infollivelmente em 
ía1or do trubolho, e contra o capital uccumulado. 

l\Ins que padecimentos nilo terá 11 sociedade antes 
de se estabelecer o verdadeiro equilíbrio? 

João d'Andrade Corvo. 

AS TRES CIDRAS DO AMOR. 

No theatro de D. l\laria Segundo está-se ensaian· 
tlo umn composição dramutíca do Sr. l\lc:ndes Leal com 
1·stc titulo. Tudos conh\•cem c~lc bello couto de fada!§, 
que tontas \czcs na infoncia Oll\'Ímos cheios de prazer 
e de n<lmir.1c:ãu no regaço materno. A peça pertence 
ao gl'nuo phantastico , que ontigamente chamavam 
ftfogicas; e rolloca o Jogar da scena na Asia , berço 
<le toll.1s DS tradições podice~. 

O rngcuho dramatico <lo Sr. Mendes Lenl é assfls 
nrrcri.ido ; a sua fecundidade prodigio~o; e o seu ta­
knto t:io 11 ,·xivel como prompto. Todas estas qualido­
dt•s brilham n:i sua novo obra, tocadn com bom pin­
cel cm di,·ersos lances e posições. Na telu deslumbran­
te dn lenrln arabe cntrctccem-so com arte os {ios do 
cnn·do mais ori"'inol e mais voriod 1. O comico liga-

º b . se com o serio; o natural com o so renotural; a hn-
l!lln dos homens, a prosa, alterna com a língua dos 
Deuses, o ,·eno. 
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De um effcito grandioso as tr:insformações e ' isua­
Jidades realisam tmlos os caprichos de uma imn<>ina­
ção rica, uo pns.;o que rc\'c~l 111Jo de fór.,ws mnl:;.ia1·s 
o pensamento !Ó obedecem :\s exi"cnri:is Jn ~cncro. 

· r li · t" ' A poesia que hl éHll º" j.;ClllllS e ns f.1das é de aum i-
ra,·el clc\' u~ào. e harmonin. O dc~cnho d 11 primeiro aclo 
largo e grand10~0 ; o quadro dos outros colorido , li­
geiro , e firme. 

A peça vai sumptuosi•mcnle vr~t icla. O scenario e 
macbinismo são exccllcnlt•s , e os choros , ohra do Sr. 
Pinto . sJo de muito ~o~lo e expri mem com 1rrn 11de 
propriedade os sentimc11los que inspirnrnm a ll'llra. 
Es~e gencro phanlastico , ao qual nr1 csphcra philoso­
ph1cn se de\'C o.Fausto, o il/anfredo, e as ·°''etc Cor­
das da tyr,1 , bem esludndo pelo a~pl'C lo popular, pódc 
abrir uma mina i11cxgoln1el pnro o thealro, e co11ci­
Jiar a no,·idade com n pompu cio c~pcc laculo, e a pai­
xão com ns muiorcs ousndios da orle. 

As corrccçõcs de qne necessi ta a clironica do num. 
passado, for-sc-h:1o na do nu m. seguinte , que deixa 
de ir neste por fui la do espn~o. 

NOTICIAS. 

FUNDOS PUDLICOS. 

Em 7 de Fercreiro. 

P fiAÇA DE LISDOA. 

No dia 5 de Fevereiro o preço dos fu ndos íoi o seguint l); 

lnscripçõcs de 5 por cento •... . .•. 
Dilas de 4 por cculo ........• . .• 
Apoiices ele 5 por cento ant •.•... , 
Ditas de 4 por ccuto ditns ....... . 
Tilulos sobre a caixa de nrnortisação 
Tilulos de d ilida publica uni. .... 
Papel-moeda •.................. 
Ti tu los antigos ( azucs) ......... . • 
Trcs opera<:õcs ............. . .. . 
Acções do D.inco de Portugal •.... 
Ditas do dilo Por to • ............ 
Ditas das LcziriJs . ........... . . . 
Dilas- Seguro Firmeza ......• . .. 
Ditas- Fidelidade ........... . . . 
Dilas Seg. Segurança do Porto ... . 
Ditas- Ornnibus •.............. 
Ditas- Pescarias ...... , ....... . 
Ditas- Vapores tio Ttljo •... . ...• 
Ditas dos ditos do Porto ..• • ... 
Ditas-União Commcrcial • . . . ... 
Ditas-Fi~ção e Tecidos •......•. 
Ditas-Valia d' Azambuja • ...•.. 
Obras P ublicas . . . . . , •. . • . 

Compra Venda 
47 48 
38 40 
47 48 
38 40 
43 45 
2 4 

10 12 m. f. 
3 4 

20 22 
460Jooo 4io~·ooo 
230$000 23:>,if OOO 
3i5$000 350,,)000 
34;;gooo 350$000 
300JOOO 310,SOOO 

!>2_;$000 t 02JOOO 
!>5.i)OOO 100,~000 
2il8000 30$000 
2i$OOO 26$000 

60$000 65~ 000 
U OJOOO 120$000 
50$000 60~000 

3 a 4 por cento 

ALFANDEf.A DO T ERREIRO. 

.lllouimento dos cer~ae1 dt 26 a 31 de Janeiro de 18i9. 

Ttigu Cc1;1•la 
1 

AI ilho 
1 

Ce1ada 

lDVilJt n.h •• a wuks .tlq. 1 moiu1 
nlq • ~~jn.lq . • 

-------- --'--
Entrada •. . . • • • 77L 45 69 i; 152 l 6 

-~'-=-Despacho . • ••.. 605 25 13 1 22 142 28 
-- - - ;of-;2 8~9,-G-Ex;stcncia .••• . • 7668 8 123138 

Prrços ..• .. .• . . 360 ~ 5311 :.120 a 250 300 a :Hol:.!GO .1 320 

CAPJBIOS EH LISUOA. 

Em 30 dt Janeiro. 

Cambias Cntaclo Dinl1ciro Papel Effi•ctuado 
52 Londres 30 d. v. . . . . 5~ i> oit. 

>> GO J. ,._ .... o2 
)) 90 d. v. .... 62 

Parii 100 d. d ... ... 532 
)) 3 ti. v • •.... 538 

Hamhnrg•> 3 m. d. . . . 48 
A111stcnl;11n . . dilo . . 42 
Genn\a . .... • dilo . . 526 
\ ' icnna ...... dilo .. 400 
Trieste . ..... dilo .. 400 
Liorne .. . .. dilo .. 142 
N~·P· lcs ... . dilo. 750 
~bdri1I 15 d . , .....• 920 
Ca1li4 15 d . , . •. .. . 920 
Porto 8 ti. v • .• • • • 1 p. e. 

Prças ele 8,.:)'000. • . 
Ouças hc;panholas • 
$.1hcranos . • . • • • 
Ouro cerceado . .• 
Dilo cm barra ... . 
Pa1ac;1s hcspanholas • 

llETAJ.:S. 

Dilas lm1ii lcir:1s .••. 
Dilas mexicanas ..• • 
Praia cm b;1 rra .• •. 
Dcsconlo de notas de 4800 

52 7 oit , 
62 

532 
538 
48 
42 

Compra 
7,~980 

14J::ii0 
4,5490 
1 ~!>40 

()" -<> 
920 
920 
920 
28 

2&000 

Venda 
85000 

U {l'600 
4$500 
1_ó'970 

25 
923 
923 
923 

1$980 

F UNDOS E~l LONDl\ES. 

Em 1G de Dc.:cmbro. , 
lNCLEZllS. 

Consolidados de 3 por cento . . ••...• 89 3 oit. 
Consolidados. . . . . . • • . . • . . .•• 89 5 oit. 
Reduzidos de 3 por cento . . • • • • .•• 88 3 oil. 

" de 3 por ce1• lo •••••••. 89 7 oit. 90 

J.:STl\A, "CEJl\('J. 

Porluguczes de 3 por cento •. 
" 4 por cento n . 

Hcspanhoes de 5 por cento . 
• 3 por cento • • 

. 26 
• f5 

••••• 28 

27 
f 6 
29 
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Brazileiros de 5 por cento 1824 . 
,. dito 1829 1839 . 

. 75 77 

ESTADO DO MERCADO. 

Algodão- Continúa empatado. 
Assucar-=- Poucos vendas , e de pequenas porções ti­

veram lo"ar para reexportar, com tudo estã mais 
animado~ os possuidores sustentam os preços. O 
bronco superior de Pernambuco é procurado para 
consumo. 

Cacáo-Algumas Yendas se cffectuaram, e os preços 
sustentam-se. 

Café - Em consequencia das vendas effectuadns pora 
reexportoçllo acha-se mais animado, e continua a 
falta d11 qualiclade superior que é procurado. 

Couros-Tem havido vendas dos seccos para reex-
portar, e snlgados para o consumo. . 

AJa,.fim - Effcct11aram-se algumas vendas do superior 
(o de lei) acha prompta venda_. . 

J!a111eiga - Existem 4000 barris. 
Salsa parrilfia - Poucas vendas. 
Urzella - Empatada. 

GUIA E MA~UAL no CULTIVADOR. 

OBRA KM DOIS YOLUUES E:U 8.º • CO~l EaT .lllP•» 

Frto DI\. 

JOSB nu.RIA GRAD!Dt: 

Lmte iJ.e lJotanica e Agricultura na füco/a Pol!Jtech•ti­
ca, e .Membro de variai sociedades litlerarías t 

scien1ificas tanto nacionaes como eslrangeiras. 

Clima e 1ua influrocia na agncultura. 

Acção chimicn, mccbanica, e metcorologica da at­
mosphera, e sua influencia nn ogricultur a. 

Situação , latitude, clevaçllo, e exposição do solo. 
Inclinação e abrigos. Signaes pura prever as mu-
danças de tempo. . 

Natureza e propriedades do solo. Compos1çno •. ano­
lisc e cner«in producliv11 das diversas espcc1es de 
terrenos. Subsolo e suas propriedades. 

Adubos. Correctivos. Estimulantes. Estrumes vege­
taes. Animacs. V cgeto-aoimacs e compostos. 
Thcori11 destes diversos agente~. 

Agricultura nomada e pastoril. l'o111ios. A{olhameu-
1os. Thcoria e pratica dos afolhamentos. . 

Operações geraes de cultura. Lavouras. Sementei­
ras. Colheitas. 

:Machi11as e instrumentos aratorios. Arado. Charrua. 
Grade. Estirpador. Uolo. Enxada de cavallo. Se­
menteiro. Trilho, &c. 

Culturas especíaes. Cultura dos cerí'aes. Cultura dns 
plantas pratcnses. Cultura das planlas legumino­
sas de sementes forinaceas. Cultura <las planlat 
de raízes carnosas. 

O preço da obra está calculado mo is no intu'.to. de 
<>eneralisal-a do que de colher intere~scs pccuniario~. 
" Cada \olume que ha-de co.nter para cima ?e 300 
poginas , custará oos Srs. oss1g11anlcs GOO réis , que 
~,.-11., s:ili~feitos no ;:icto da sue entrega. A rnl10 cu~ta-

, .... rarla rnlume 72•) réis. 
Os Srs. c1ue quizcrem assignar ~o<lcri•o ínze~-o ou 

mandai-o fozer cm Lisboa 110 escnplorio da Epoco , 
ou em rasa do:s sr~ . 13erlrands com loja de linos ao 
Chiado. Os Srs. das proviocias poderao inscrever-se 
nos prospectas, que seruo <'nYi11dos pora as copitaes do~ 
dislrictos e terras notaYeis do reino. 

A.VISO. 
Vai p_ublicar-s:. esta obra elementar d:. agricultl:- 1 Este Jornal publica-se todas as scm~nas. . 

ra ~beonca e pra.1ca, onde o~ nossos _cult1tadorcs .po- Assigna-~e e \Cnde-se nas lojas rlc Viuva Henriqu~s. 
dcrilo encontrar as noções mais essenc1aes desta sc1en- A "USta nu 1 . 1 a de 1 avado n.n 8. na de Ar-

d. l r . 11· . 1 1 o rua u,., . • 1 ,. • 
eia expcn 1c as em .in~uagem tntc 1g1ve e. e nra. ce·as n.º 85 ; na de Verol n.º 18~; na de Carvalho, 
auctor propoz-sc prrnc1palmcntc nn rompus1~·uo desta J Ch. d º 2 . 

1 
. 1 .d ao ra o n. . 

obra ser ut1l ã e asse açrscu a; e _con~1 erar-sP.-ha fo- Prrços das assignaturas. 
liz se chegar a conscguil.-u. O primeiro volume'. cuJa I Por um 1111110 ••••••••• ••.•••••••• 2$880 réis. 
impressllo se está cooclurndo, contem. as _duas pnme1 .

1 

Por seis mezes ................... J ,1.40 r~i«. 
ras partes da obra , a ~aber--:-- organ1saçao e 11icla da; Por tres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720 ri•is. 
planlas - e elemelllO$ d.e agricultura: O segundo de- Avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 róis. 
ve conter us restantes, isto é - elemento., de liorticul- 1 . 
tura e arboricultura - principias de economia rural Participa-se oos Srs. Agentes e Assignan\es qbc o 
- prini:ipios de 11eteriua,.ia- e preceitos e maxima$ cscriplorio da rcdacçlio deste jornal mu<lou· se para a 
do agricultor. ruo dos Calafotcs , u.0 28 , 1." andar, oonde elevem 

No primeiro volume além das noções de anator. • uirigir toda a correspoadencia-
• phisiologia v~e!al m~is ?ssenciaes 10 cultiv~or, tri, 1 r __ __:·:.___ ____________ _ 

bm se ... ~ •1i,gU\11tl:'9 1\IM6f';\$. 1 :>IA h.i:·~B-'i<llO "IH l'f>IJC\ - l\~lA D-ili <li :rn·~ r\.' ~s. 


